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IRanuel t:ncarnaçao 
Encontrando-se nessa vila onde fi,'(OU 

residencia, o sr. i\lanuel Encarniaç(10, um 
dos nossos mestres de bandas mais res­
peitados pelo seu saber, nllo posso dei­
xar de saudar a \'ila das Caldas, por 
ccntar no numero dos seus habitantes 
um ·ar tista de tanto ilH.:rccimentv, corno 
tem re,·clado cm inumerns obras da sua 
originalidade. 

Após a antiga ... Banda da Guarc!a :\lu­
nicipal • que cm urna longa serie de epo­
cas deu aí concertos nótn\'cis sob as re­
gencias dos sempre chorados mestres 
Ga!'par e Taborda e depois :;om o inteli­
gente mestre Fernandes Fdo, os concer­
tos da • Banda de lnlilntnrin t •, h·1uve­
ram por c.:rto que lutar com o confro11-
to, pois esta banda não P.Ossuía o mes­
mo numero de figuras, nem mesmo 
na generalidade as qualidades dos ar­
tistas. 

:\fas como ti,•csse á sua tdna um re­
gente de valor como é~ lr.nuel Encarnq­
çáo, estes arws que ,aí tem dr1do concer­
tos, têm sicfo estes recebidos com agra~ 
dv, e mister é fazer recordnr que fo r 
esta Banda a unicu que cm t> nosso 
pab organisou um programa ven.iiµno, 
festejando o ccntenario do grande mu­
sico de lta!ia. 

:\lanuel Encarnação tem para mim 
uma suprema qualidade, nllo cncára a 
grande Arte sob um prisma, a 4ue cha­
mam retrogrado, isto é, \'i!-lll somente 
como foi ha cincocnta anos, olhan­
do com desdem p::1a as obras mo­
dernas principalmente as mais avan­
çadas! 

:\fanoel Encarnaiyl\o, não é désses, 
acompanha a C\'Olu~o musical, admi­
rando o que o antigo tL"m de bom e 
o que o 1110.if.mg possue de aprovci­
ta\·el. Pode-se adin1l'.llr um 'n·:llini, como 
reconhecer-se talento cm Dc~ussy. 

Eº este imparciali:;mo que cu ê:lésejo 
sempre encontrar nos artisllls, principal­
mente nos dir igcntes, pois -.no es1es 

que têm as graves responsabiliClác\es da 
propaganda educativa aos seus subordi­
nados. 

São estas vistas largas, sem precon­
ceitos acanhados, que fazem brotar no 
pO\'O o amor pelo Belo na sua cons­
tante evolução. Pois como disse, o dis­
tinto artista fez milagres com a sud 
B anda, e estes milagres cm Arte so­
mente se obtêm com inteligeneia e te­
nacidade. 

Ora, tendo eu conhecimento que se 
vai fundar aí.u•11a Fi!armonúa em bases 
scgurns, 'p'"orque não com·idam o inteli­
gente mnestro pai·a director? 

Poderão encontrar melhor? Decerto 
que não. Demais, já é conhecido, gosa 
com justiça de simpatias, admira como 
tantas \'ezes me disse, o temRbra­
mcnto musical do porn caldense, nllo 
sc··á a unfra pessôa, caprlz de conse­
guir cm pouco leinpo rele\•antes pro­
gressos ? 

TenhÕ meSrlÍo à certeza que a esta 
hora já o seu nome lenha sido escolhi­
do, e nesse caso posso asseverar qu~ a 
vila das Caldns virá a te~ ÜnJa, pda 
Filarmoni.;a, contamlo, como espero, 
com a bôa vtJntç,le e inter.esse dos cola­
boradores f1rtistjc9s. 

E agora para terminar : {lquelcs que 
entrarem cn') o nO\'O grupo artistico, 
trabalhem com vontade, com estimu­
lo, sem poLiliqui&es, não faltem aos 
C!lsaios, entreguem-se á. sua Arte com 
\•erdadciro amor, e \'erão como po­
derão conquistar em pouco tempo enor• 
mes progressos. 

Tenho fé que a fundação desta Fi­
/ar111011ica sob a regcncia de ~lanucl 
Encatnaç.'io abrira <: porta para a cria­
ção dum Orjeon, caso, de que eu tan-
tas \'ezes tenho falado. 1 

Estará chegada a hora ? 

Lisboa, 1.S-1-915. 

rUfrcdo· Pinto (Saca vem) 

DE BASPAO 
Uma data saúdosa 

23 DE JANEIRO 
Fez dez anos que morreu I<afael Bor: 

dalo 1 Dia que não pode passar àesa­
percchido nos seus admiradores. Artis­
ta portugu<:s de supremas qualidades, 
deixou na tflr icat11ra e na ar te ccrnmica 
caldense um enorme vacuo. Ha dez anos 
que a sua alma se clc,·ou, que fugiu de 
nós, e J ,isb1,1a am·lfl não, pagou a sua 
div.ida de gratidão!!! Quando aparecerá 
uma rua com o seu nome? ~o Largo da 
Abcgoaria onde \'i\·cu tantos anos? Pas­
sam-se os anos e sempre o desleixo ou 
a má vont11tlc ! ()~cadencia da nossa raç<t, 
evidentemente! Disse ha dras um co­
nhecido escritor no nosso amigo .-\lfredo 
Pinto (Saca\"cm) qu,in,fo em com·ersa 
~e di-.cutrn o n ... ,,umo, este dito de gran­
de cspir ito: 

-Par.1 que estás tu :orn essac; ideia~, 
tu não sabes que ha a tcndencia para a 
abtgoaria 1 ~ ~llGUF-L OA PO""U 

~e 
Cada ve% peor ! 

::\tim do, números do jornal a «Tentati­
va», que se publicou ncsia vila ha 22 anos, 
)(!.,,e o seguinte : 

.. ::\ut.l·>c C\tr<turJin;1riamcnlc a falta de 
policia nesta "ila, pelo que p~dimo~ provi­
dcncius ao ex.""' governador civil, pois guc 
com ~ guardas apenas é ab>olutamcnte 1m­
p11s:;11 c1 poli.:iar wna rcrra nas .:ondiçóe:, 
das Calda., da llainha.1• 

btu ,Jiiia·st· ha n anos ha\·enJo 5 polí­
c.i11~; li ijt, .: .. m 1) mo\'imcnto Ja Yila consi­
d~ravo:lrn..,ntc aumentado, e ,(> com 2 guar­
d;1:;, ~(• griwn..lo : 

Oh Ja l\llarda '. Aqui Jºcl presidente!!~ 

~e 
}'oi escapa17ço ' º artigo Se rn nnoculo~. do no>so ulti 
IT\" nun~cr• ,a1u uma g~an~e bota. ~-ciu 
num pcrióJu só. o que Jena nr cm dou se-
parados. Onde se lia • 

,._ \ l"m1lia Yiu-scum bo.:ado atrapalhada 
qunnJv so: eS<tUeccu do chapcu. E se não 
fu"e o Cnrlus 1a sem ele.» 

T inham•1&,nos e,.:riio · 
• \ 1:t . .,_ 1 '1u se um bocado atrar,alha­

da para Jizcr todo <.l papel. Parecia uma 
111:1.pina. ~cr \ b ,.., que para a (•tttra Yez 
n:ío se rrcci1~itc 1.mto ~a fala_... . 

u .\ ,\lar111 Rosa nao sabia o que hana 
de l .1zc• qnando qc esq 1ecct1 du chapeu. E 
se nao fu"c u Cario~ 1a sem ele.» 

Ocsculpcm as alYciadas. ma~ para a ou-
11 il 'cl. ~er.1 pc r .•. perJao scr.1 melhor'. 
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·--'"---============-=--~-~-~~~==------=~=-=-=~~=======-=======--=== 

O C.irio da Prata Grande 
O .:1r o d.1 Prata Grande• era uma J,._ 

de'o~6cs mais piturescas de que a ,·1la d.1s 
Caldas <'r:t testemunha ! 

Conhecia-o j;I, antes de o ver, pcl.1 dcs­
criç,\o ()llC me tinham feito, descrição tão 
flcJ que senti o fogo da curiosidade a Mlhir· 
·me ;I moleirinha'. 

.hl h\ do dcsoito anos' 
O que era então «Prata Grande» j,\ tinha 

sido muito maior i: agora que a fal ta de 
pr.ua nii•• é nada pequena, o clrio dcn: na· 
tur·dm~llte ser conhecido por outr dcsi­
gnaç.t•). 

\ "im 9uc se sentiu o estalar dos fogue· 
tcs a mul11J"11 encheu <l praça das Caldas 
nã confondir cvm a pra.,:tt Jr,~ t uros 1.1 
esta\ a c~tc seu crcado. 

l ºma nu\' cm de pó, outra nu,·e:n de Cõ.I\ a­
lo, e 01J1ras ;i)Jmar.ias e, a seguir tanta..\ nu· 
Yens, vs anj1 s bem ma~' cscuro.s do que as 
nU1 cns, dando bem a entender que isto de 
andar fc\n1 da côrte do céu é trabalho pe­
noso e nrris~ado, dando ás vezes ensejo pum 
ver as estre las! 

. \quclcs que cu ,.i já vinham >em fõrça~ 
para l>:•tcr as azas : / · 

\ luito Cstropeados e aborrecidos das coú­
.."\a" tcrrcn:h ~ 

l" m d'2les trincarn o pão negro do traha­
IJi,, e :.iutro Jc,ccu do caYalo para mustr~r 
,1 huma ud d< 'i"" , .. ,.,..., ,~o t~ml'ell). de 
carne t! usso e, por consequencia 2 'u1cth .... 
.t~ n1t!~mas ~\J:'ltingt:ndasn ! ... \, in1 l> cri· 
t:c:n,li . ' 

t:les ofiv lhe:. cham:n·am contingcncia>. 
l '111 ''-'"'i rdQt Jconchcgadl.l num trem e 

.ic1Uitad pur um sacristão muito rubicunJo, 
e, dc1tll'o duma eng1«1çadissinu berlinda, a 
' 'irgem, com urn rosto pequenino e túo alc­
wc ' lllc 111rccia diLcr a todo:. que a rcli1-1iiío 
de\ ia ser assim, celebrada com aprasimen­
tu, c\pontanca e sincera, se1n <.trrcbiquc!;, 
nem cvm ttcs na folha oficial . ou ro"1s de 
mais ~11l<1r d" q 1c aquelas que n,1 cem nos 
campo,: ... 

~eguiu uina lil-.rmonica desesperadamen­
te inspirada e, depois, outra nu,·em de Pº"" 
cheio Je alenria e de poeira. com b n< for­
ne1s, pr11pri~ para alimentar duas gcr!l~õcs 
esfain1uda, ! • 

\ 11 sinal convencionado os anjos C<•1i1eça­
rnm a vociferar lõas em e&tilo já então ne­
fdibatu. 

Foi m·ss:1 ocas ião que o meu amigo João 
1\fortins , um honrado e simpatic,> Yc!ho que 
cu adora\'a e de quem senu s1nccr<11nt:nté 11 
perda, me contou a seguinte e cngraçaclissi -
ma historieta : ' 

«H a,ia um sapateiro na Yila <jue tinha 
um apr.:ndiz. Mandou-o um dia à praça 
comprar carda ;\ !oia do Ribas . O r~qucno 
foi, rn;i- no cammho encuntr·>U o cario do 
oPr~tJ Grande• e ficou-se extasiado a ouvir 
as loas. 

O mestre, deu pela demora e calculou o 
1 luli\ >. 

E.sr<·r Jll o rapaz com o tira-pc e'c<mdido 
sob o avental, e quando o pequeno ch~gou, 
perg\mtou lhe com dísfarçada velhacaria : ­
l•:nt~lo ,~i~tc o círio? 

\ 1i sim senhor . 
Ouvi,,te as loas '. 

-Ouví sim senhor. 
Sabes como eram ; 
Nãu senhor. 
Queres que ensine ? 

() pcquen•; admirado com tant.1 bondade 
n rondcu: Quero sim senh r. 

1:n1·0 dize lá e'"';!! : •Senhora d'1. 
'\ " ré . " 

I· , r 1z rc.., ·ttu: "enl> )ra da ' aznré•. 
, \1 a• de todo o no\"O•. 

1: o r~p.lZ: \fãe' de tudo o Pº'º" 
\cud1 .10 11cu aprendiz .. . 

O r. paz titub.:ou com mau pr~,a15.i•>: -
" \ cud1 .. . ao meu . . . apre1 ... J11 . • . • 

Q'!.! lhe \ai ~.11tif o füg<>•: .r nist.o 
o ura-pe caia prcc1,a:iwnte no sllto mais 
;17.ado aos tira-pés, ,cm tl;ir tempo a que o 
rapaz condmssc a quaJra "' 

O cirio da .. Prata Grande .. cr;1 realmen­
te uma das dev'>ÇÕcs mais p ítores.:as de que 
11 'ila das Caldas era testemunha ! 

Do •Tentativa• 
1692 Armando 

A DOS FRANCOS._ 

CRÓftlCf\ LIGé.l~f\ 
1Jict1; dtt ""' 
Quu ,fQl:ir a OH montes 
Xn1l<'~ 1ic frin 
Qu" yclct ti<! /011/efl 

T em a cronica mundana 
A registar mais primorc' : 
- !Jm sarr,u esta sen1ana, 1 , , , 

Cµm tailjlo, morna e furlan~ 
E rétlta ·d'amadbrt·s . 

Sobre o palco, onde i•1 orilha n 
A gl'a~ll, qu~· 1111duu crrtl.ll t~, 
TuJ., volta ,, \'clha trilha, 
~ à;:ora, r~r mara"ilha, 
A riza<la fot cv 1;tantc. 

(....1 o pano~ sôa a 'aba, 
\ nda tudo num \'ir~tc 
E cu11'1<:~am dand'O' a .:. l~:i 
l 'm ehé-eltl, wn gbrdo .-als;t 
E uma \'elha de e iiote. .. Ciga!)í\s, môças \Ío ~linho, 

Generais ,,ic barTetin11~, 
T'rcs bébés e um ~osésinho, 

'Num e1Íurmc borbbr1nhn, 
Guerreiam com scrpcntint1< 

:\'izas, capotes, gibões, 
Cal.;a l:irga e ca\:a c'g~i 
Y a;;quit?has S atC:, b_:ilõcs, 
Tra\ a,hnl:as e .::. .;:oc" 
Tud• , tudo :ili ha,·ia . 

Tt -.-.> brill.;a. tudo gira 
E clara a manh;t j.t 'inha 
E :t ·alegre turba delir:1. 
Eu comecei pelo vira 
E acabei na &asaq11i11lu1. 

i\larc<.> Aureli.o ao n1i11uetc , 
t Qucm diri11

1
e quem Jir,\?) 

Foi de tir'ar o barrete. 
E o Olivio nóm falscte 
Cantou o •Outro virá>. 

Uma Yelha mascarada 
tEu não sei quem ela era) 
::\'uma YOZ a~sucarada 

~cantou a terna balada: 
Qutm me dera ... tpum me tina •. 

HoU\C quadrilha geral. 
ScgllnJ.1 ns pr.axes dv tom, 
E o marqador Amaral 
Anda,·a num badanal 
A marcar a eo1ifw:io11 . 

• 
Casos mil e at.; enredos 
Eu poderia dcs\'endar, 
:\[as vão p 'ro rol dos segredos 
E eu fico a chuchar nos dedos 
Com vontade de '" trincar. 

Segre,fos, leitor amigo, 
P<1r nuito que al~em 'e cancc 
E me bata no posti;::;o. 
:\"ão os col"tu e arena, dii.:o: 

HollJ"SIJit qui 111,1( y pmse. 
20 1-915. 

Sociedade "Ü Gajão" 
Passou no dia 14 1 cc rre1 e o seu 1_.' 

aniversario esta con! 1:~1.1:, ~-...~.ia..1e, cu1a 
séde se achaHt lin,farQ, t 'r1 ,1mcntaJa, ha­
,·endo à noite sU•••IJ s~lou c1<1 que la.aram 
distintos orad .. res . 

Hou' e, porém, um cpisodi1, digno de re-
gisto : . 

Fui o caso que temi" o prc:,1dcntc da so­
ciedade com·idadu alguns so.;ios para uma 

• ceia de pato com :llTO( 1 um pato ~1avo que 
tinha cm grande esumaçaol a•J irem bus­
ca·lv para o matar, nutaram qu~.- tencfo-lhe 
deixado crescer ao; .a1:\s, c_le se ttnl a muJa­
do rara outra hoh11a~~•) • . \o ~er elkon-
rrado, tcnmu \ Oar n, 'amente. mas foi inte­
liz porque sendo. agarra~o, fui J'-'go mvrtc\ 
JepenaJo e ,1 nc 11c comido mm1a arrozada 
espicndida. 

~1as o pubre ani1•1,1I cst. ' a tão magro 
que ate! os º~"" lh1: roeram. 

R<'/'<ll"/('r cio J/ig'<-life. 

~e 
Um conselho 

-Oh'. Arsenio ! \'l! la se f,1/.c'> ª' coisâ1> 
de mlliu: rra que não deem t~nto nas vista~! 

_.O,aqlU ~ JIUltco J'loi<! !tu nlngucm que nao 
saiba! :-.ao tmhas. :.11111 mclhn do que a 
mata? 
- :\em ao m~n<>, te lcml-iras que : .les "'urs 
º"' des ore1/lul~ 

~e 
Sensational espPtlatulo d1·an:afüo r mn~ifal 
De\·c causur srarrdc sensação o c'lkctacu­

lo que o ~ni1w dr1n utico J, ' c1111 r•;; ,Jt.s 
no comercio e a l\u\'a rilarmonica Calden· 
se, real isam no pro\Ímo dia 1 de feyer~iro 
no Teatro Pinheiro Chagas, cm beneficio 
dos 'Seus cofres. · 

O espectaculo consmrü da r~resemação 
das desopiluntcs .:omcJias, «O 1 io Padre», 
cm 3 acros, e .. o ln\'cntor,. , cni 1 actv, cu­
jo desempenho est;I a c"rgu da amadora sr.• 
D. Fernanda da Concc1.;:.ío, e llos amad,,res 
srs. José de .\breu, João ~er,1tim, Paulino 
de Figueiredo. Jos~ Fruis, Ernesto ..!e Fi· 
gueiredo e o menino \ "irgilio de Fr ... ita;, Cal­
deira. 

,\ brirá o cspcciaculr> 11ma tuoa-<..>rque:.tra 
composta de 40 c\ccul:lntcs, sob a re~nc1a 
do distinto amador mus-ícnl sr . Carlos ~ih·a. 
No salão da 1. • ordem for-se-ha ouvi r du­
rante os intcrval<>s a :'\m·a Filarmonica Cal­
d~nse, sob a habil re!(<.'ncia do ilustre maes· 
tro sr. :\lanuel 1·:11carnação, o qual tí!mbem 
regerá a orqucs1ra que tocanl as s infonías 
de abertura. 

Com um program;t tlíü sensacional é de 
pre\·êr uma enchente comple ta o que s111ce· 
ramente desejamos. 

7 . 
~E 

O \JIR05C.f\5 
no carnaval 

~E 
Umn. quadra. 

:lluitos vivem 'ó <º0111 penn•, 
Mus eu vi vo consol11<lo ; 
Pois se emprego muito nmor, 
Sou, em p•ga, muito amado. 

~e 
Expedient e 

? 

A todas as pessoas a quem 
e nviamos, pela primeira vez, 
o nos so jornal, pedimos a fi· 
nêsa de no-lo devolver, caso 
não deaejem honrar•nos com 
a sua assinatura. 



Caldas ha .22 anos 
(Dv T<'11l<1 t lcu1 n.• s de 30 

do Juuho de 1890), 

Tou r ada.-Inform111n-nos de Torres Ve­
drns que 11 touradn, que h<mt.:m tc\·e log11r n'K· 
quclla \'ills, nada deixou 1t de.cjAr, me-mo flOS 

n!Jiuio11ados mais exigc:llc' . 
O Ob3'> ratsicio e amigu Joa.1uim Pereira 

Alve,;, c.1v11lleiro amBJ 1, que pel11 primeira vez 
toureou em rublico, füi ge111hne11te 11plaudido. 

Os 110~,o~ parubens. 
Diversas.-Ign11cio Lou1c1ro, dos Casaes 

dn Ponte, pum entr~te: O> oc10$ e sutisfotzer 11s 
cxigencius do >Umo do~ hei<>~ cocho•, '.liverti11-
sc no dia 24 do conente: u ncniiciar com um 
marmeleiro 11 cab,,ç.i de Jo-oí B~n'ul'lle, d11s Cal· 
J11,, chegtindo á ":ei ille11çAo d<i quê" o homem, 
11 avalinr r~la cõt do •angne, ni\o era flJalgo. 

Ora a f">hcia, que e~birr. com taes graci· 
nlrn~, com idnu, múito 011111,·el, o Lou-ciro n 
11b1111do1101 v• lnc.ib louro' <! llC<Mllp~nhnl·a a•> 
hotel grntuito, de que o g•ivc1 no é empresario. 

-Os dois Pranci•cos, ç ~fostrc; .. c Q Snrdo, 
c:n momentos de insplt11çt11'l l)llcl\icR disputaram 
cnt1c ~i a ~>rim~zia na orM••r i~ de bót"lel. FRI· 
tnndcrlhe$ po1em a pal11\•11t rns-urnm ás obr11s, 
ta/91111/mmte como algum11, vc::cs ti1zero.-0á S&­

nhorc, deJ'Ulttdo•, e o •>b•c SarJ•1 ficou mais 
moido do que RS yrt1n , que as sonhoras pti­
x .. ir11' nos ot'kecem ·0111 lfcq11e11cia nos mer· 
c11Jos ca Ja teria. 

-No do1rnng;>...ul1imo 1c11!isou-•e n'esta vil­
"111 nmu recira'por cliriós&i>~ em be11clléio do ho,,-
piwl civjl de S1111tq J.z\;;11111>. , 

Tom11r111n parte n'estc especrnculo, o eníer­
mcir:> e cnl~rmeirn do rnesm·> hosrital. 

t\ propo-il<l: v 

;>;a ocasiAo <103 en>11i•.r.; (que rulgomos se não 
fftnnm demro .f9 h<13pitAI) quem vcl1wn pelos 
P1>brC• doente..? 

-T.im e.tado Jigcimmente cncommodado de 
snude o ~<>"«> 11m1go e collcgi: do Caldmse, o 
sr. Comes d' ,.\ vellnr. 

Folgorcmo• com o seu p1,1mpto rc.,tnbeleci­
mcnto. -·-

ll)J Tetll/'lfit•a n.0 6 Je 7 
de Julbo .Jo 1892) 

Bons visinh os. - Q, po\'•/S Jo Reguengo 
e º' do Chà•J da Pnrttd11, lirnilrophes e perten­
ccmes á fr e:;uezia de Tornadn, deJ1::am-se "1U· 
tllllmcnte umn affeição 'imilhantc á que os cites 
1ccm ci; trnncas e as cobrns á~ ,loninhas. 

Nn noite de 27 de junho oo Jo ChAo da Pa­
nhl11 vie111m, todos p1mpô<:s, 110 Rcgue'flgo e ahi, 
com uma solução de sub,tancin' pouco 11roma­
ticas, que t ransport11v11m em umn p11nella, bar­
rnnim um pmhelro, que os outros ti11ham ar­
''Orftdo pRrn ;.ervir de ~upone á lenha J'uma 
fogueira. 

Em seguida, mais gloriosos que N11p0leão 
derois de Austerlitz, fornm affixnr na p11rede 
d'umn caSR uns pasquins a1mwilissi111os, que 
aqui 111\0 reprodu;;imos, porque . . . porque nào 
cstnmo~ r<:solvidos ã iniciar os leitores nos se­
gredo~ da poesia mystico. 

Club Ios trucção e R ecreio.- Em a~­
semblcia gemi do club /11s1mq1io t Rtcre10, 
foi resolvido que não pod.:nd<l leg111is11r-<e como 
sup.:dorm ·me lhe unha <iJo 01,fcnaJo, 'e dis­
solve,.e o mtl:>mo club e que se venJesse toda 
a mobilfn, revertenJo o seu rroJucto para o 
hospital civil de Santo hidoro. 

E dfgn11 d'elogio· tt1l resolução. 
Diversas. -Chegaram no :111bbado 11 esta 

vill&, 11flm de fazer uso dns ngu11s m~c•ma~, o 
ex.•'" sr. V1ctorioo Ft'<>cs e suo ex. fttm1ha. 

-Este\·c no S11bb11do n'c,tt1 villft o sr. Fran· 
ci,c,1 J•>H! :\I• e had•l, lerutn<lo por e-te circulo. 

~E 'l O VIROSC.tlS ·1 
• no carna l"::t.I • 

O VIB.OSCAS 

O que ha em Portugal 
A tc1Ta cm que a gcotc se hanha-lagos. 
,\ 11uc não é imagrnari:r Vila 'Rtnl. 
. \ que se veste Nit:a . 
J\ que nunca esul na rect;1gu:rr<la - Fro11-

uira. 
\ que se fuma C116n. 
\ que ~e c<.11ne Cdn. 
\ que J;í fruto e não d,1_tlôrr.hg:mra. 
\ que tem cn1raJ3 e n.16 df;I mst~-

Porlaü.rrt. 
A que nao tem a11ua suja Agun/r:a. 
,\ <JUC tem raça ac cão Faro. 
A que é muito humana C11te111. 

~E 

3 

Aos nossos estimaveis colaboradores 
Por conveniencia do:; serviços da 1ip"grafla, 

o no5SO jornal tem de entrnr na muquinn ás 
quintos-feiras á n.p~e, p0r i~ prevemmos <?5 
nossos presados cõlaborn,1ores de que não po­
dem ser publicados os originais que não este-­
jnm cm nosso poder até quarta-feira. 

SE 
Correio .•• sem estamp1lha 

Htrmmcarda.-Porque não ~~u mais sinal 
de vidn ? Dar-se-ha o caso que se tanga."-Se com­
no~co? Quer-nos Pl!recer que ni\Q i,.em razão 
para issol • • 

(,211e11191terq1use;a.-Rio k\laior. Ttimbem.tsla 
1111 mudo? Diga quJlquer coisa 1 Ni\o se «oe­
pcndu. 

}rélo me conheces? , T Horiuw Suipi.-Senti1nil> a . 111 falto. Não 
>lo baile de segunda-le1111, n11,f<1n\'nle~nç;, CSl.'i doente, não? É i•'° I> de>e111111os. 

hOUVe um~ mascam~ que 'e r~nram e intci- se 
g~rAlll U'll 110'-"<) amig<) lt peq:untnrcm-!he pe• frigideira cte miolos 
lo Apa11lta--eafdos. "" ..,.:;:;,,,.======-.--

Q11e•n sctiniv e;:•ns ;n11.;e.1r1•sUJhl I<:milinhn 
sebe1n\ 1him-~ 91]1m en11n·? f, 

, ~e 
Não é p ê.ta. 

Um café d~iicioso, 
Coi•n finn, um primor 
Vende &li o Chico Anselmo 
Cum n t11t1t<:a. < \' enc.:Jor • .t 

ToJa a gente que se presa
7 De- ~er bom ent~ndednr, 

Nao bebe dootro c11ré, 
Que não seja e Vencedor• 

"°Nl\11 hA •mlllhor, f'MÍ.!<:111 erl:r, C 
Dizc-l<i não é l11võr. 
Vend•'-!:e nas Portas. C.,1rcas, 
v•fé m1t1c<1 •Vencedor .. 

SE CQÃO CRARA.DISTlCA 
Decifraçõe8 do 11! 15, 

1 Nuca. 2-Jai:ular. 3 Refinaria. 4::.... 
Abafado. 5.:::odor, rodo. G ~\gil, liga . 7.:­
Bodoque, bodo. 8'-Crndo, cru. 9-(\lar.ia, 
aria. 10 ·Aria, ria . 11 Lucrccia. 1'(2-'Na­
d.. tem quem se não cochem:i com. o ~ue 
cem . 13 \'il:t R eal de Santo ,\ nt0n10. "l_í-
Aldegalega. :i.. 

f,0 decifl'iiidor 

s~c:--..ic:-.:::a~ 

i ; Oinot :na. 
~Doze) 

~~ 

CHARADAS 

R VITIWD DE DJll FBHDf l . 
~FR.A.SE , 

Toma-se no.;irpeu o que abriga-1-1; 
Riohet 

Roda Apolo nesta llõr 2-1. 
Riohct 

Romance histórico de em­
polgante interêsse " 

CAD.\ TÓBO IEXS.\L $l0 CEMT. 

Pod;do•. füHO"M do Povo] 
R ua de S . Sento , 211> - LISBOA. 

O melhor rqmance : 

/\mores de Principe 
OU 

Misterios dum tumulo 
O maior acontecimento liter111io dos 

ultimos tempos. 

10 centavos o tomo mensal 

fi }Ytascara de ]Jronze 
ou AMORES DE PIRATA 
Novelo rc11lista, de merito e intere:>..'C ex. 
.:cpc1onab, on,le re\'lvem pc sonngens 
que cxístlram na época em que Hespn­
nh11 <lommnva PonugRI. 

10 centavos o tomo men sal 

3 

" 

6 

7 

8 

9 

10 

Electrica 

A's direitas e ás :!\essa~ liga-z. 
Olhos p1·c1os 

Decapit•da• 

Tem cheiro esta .:idade-3-2. 
Olho8 p retos 

Instrução otl igreja-3-z. 
01110~ pretos 

Metamorfose• 

Q undrupcde na :irvorc (G. R.)-z. 
R io/rei 

:\lulhcr e apelido (~I. F. -3. 
Rloh<>t 

Truncada 

A multidão come-se-2. 
0/1108 prelos 

Maçada• 
'Jornalietlca _ 

Rtlri61tfçllo a Arju1111Jr 

,\TIRAS mi LJ:-:DO JQR, AL 
(Escritor ) 

,\. 

Celeste 
Mueical 

A FORTli:'\A DÁ MEL 
(Maestro portugu~s) 

O 111ai11 vel ho 
Geograftca 

R.\ '\ V.\:--1 OJ\li\ HEG 
1 Terra portuguc?sa J 

ArtRou:a 

P. 
Er.igmas 
J'or 1 rrif.. ... ic"tiR 
1. \. \. n. E. 

•) 1 3 
O 111<1iH vcllro 



O VIB.OSCAS 

DE 

José da ,Silva ~ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

-~======e .A LDA s n· A RAINHA ======-====---
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todos os generos tais 
como: Revistas li tera rias e scientificas, placards 
prospectos, rnernorand uns, f acturas, pa rtícipações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. -

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, notas de expedição. ·guias 
de remessa, recibos de ü1scrições e coupons, para professores (renda de ca­

sa e expediente). Oram.!' stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarreg~-se de todos os trabalhos de zincografi.a, gal va­

noplastia, fotogravura e carim~o~ <l;e borracha 
Modicidade nos preços , Perfeição e rapid~z 

cJJif Retes p"stais ilustra6os 
Com lindas colecções de fantasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche . 

-t1-"~~~-

Esta casa •recebeu ha pouco um completo 
· sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­

dernas, podendo assim competir com ou­
tras casas suas congeneres 

Oficina de encadernação anexa á Z:ipografia 


